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se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
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Que a leitura seja convidativa!
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RESUMO: No município de Jaguaruna, 
localizado ao Sul de Santa Catarina, encontra-se 
um dos maiores sambaquis do Brasil, o sambaqui 
Garopaba do Sul. Esse sítio foi amplamente 
explorado pela indústria caieira em meados 
do século XX, o processo de mineração do 
material conchífero levou a depredação parcial 
do sambaqui. Os sítios arqueológicos, mesmo 
após conseguirem proteção legal passaram por 
diversos processos de depredação. Por estarem 
em uma área litorânea em crescente expansão, 
estes sítios vêm sofrendo pressão diante do 
aumento na ocupação e urbanização no seu 
entorno. A partir desta realidade, definiu-se 
como objetivo central de pesquisa: compreender 
o crescimento da ocupação do território nas 
áreas circunvizinhas ao sambaqui Garopaba do 
Sul. Para realizar as análises geoespaciais foi 
organizado um Sistema de Informação Geográfica 
– SIG. Verifica-se com base nas análises de 
dados que o sítio Garopaba do Sul está em risco, 
o avanço urbano é crescente na região, com o 
surgimento de novos balneários. Embora há 
medidas protetivas de amortecimento de impacto 
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ao sítio, não há uma preocupação do poder público em aplicar medidas efetivas para ordenar 
a ocupação das áreas de entorno dos sítios. Diante desse cenário há a necessidade de se 
pensar medidas de concretas, sistemáticas na sensibilização e preservação dos patrimônios. 
PALAVRAS-CHAVE: Sítio arqueológico. Ocupação Urbana. Preservação. Sistema de 
Informação Geográfica.

URBAN OCCUPATION OF THE SOUTH COAST OF SANTA CATARINA: THE 
ADVANCEMENT ON THE SAMBAQUI GAROPABA DO SUL ARCHAEOLOGICAL 

SITE
ABSTRACT: In the municipality of Jaguaruna, located south of Santa Catarina, there is 
one of the largest sambaquis in Brazil, the sambaqui Garopaba do Sul. This site was widely 
explored by the caieira industry in the mid-20th century, the shell material mining process 
took the partial depredation of the sambaqui. Archeological sites, even after obtaining legal 
protection, have undergone several depredation processes. As they are located in a coastal 
area in growing expansion, these sites have been under pressure due to the increase in 
occupation and urbanization in their surroundings. Based on this reality, the main objective 
of the research was defined: to understand the growth of occupation of the territory in the 
areas surrounding the sambaqui Garopaba do Sul. To carry out the geospatial analysis, a 
Geographic Information System - GIS was organized. Based on data analysis, it is verified 
that the Garopaba do Sul site is at risk, urban advancement is increasing in the region, with 
the emergence of new spas. Although there are protective measures to cushion the impact 
of the site, the government is not concerned about applying effective measures to order the 
occupation of the areas surrounding the sites. Given this scenario, there is a need to think 
about concrete, systematic measures to raise awareness and preserve heritage.
KEYWORDS: Archaeological site. Urban occupation. Preservation. Geographic Information 
System.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A cidade de Jaguaruna, localizada ao Sul de Santa Catarina (figura 1) é detentora 

de um singular patrimônio cultural. Trata-se de sítios arqueológicos pré-coloniais, datados 
de diferentes períodos, com dimensões variadas. São encontrados pequenos sítios bem 
como os monumentais sambaquis. Estes patrimônios compõem a paisagem cultural desta 
região. Sambaquis, denominação dada pelos povos indígenas  falantes da língua Tupi,  que 
significa “montes de conchas”, são sítios arqueológicos que possuem uma forma monticular 
em que o principal material construtivo são as conchas, começaram a ser construídos por 
sociedades pescadoras-caçadoras-coletoras, no sul de Santa Catarina por volta de 7 mil 
anos (DeBLASIS et al., 2007; GASPAR, 2000; KNEIP; FARIAS; DeBLASIS, 2018).
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Figura 1: Localização da área de estudo

Fonte: Os autores (2021).

Os sambaquis, também são conhecidos com concheiros, casqueiro, berbigueiros, 
estão presentes em toda costa brasileira, ocupando áreas lagunares, baias e ilhas. Os sítios 
são construídos a partir de estruturas compostas de camadas de conchas, com presença 
de ossos de aves, mamíferos, peixes e sementes carbonizadas. Essas camadas são 
intencionalmente construídas, estando, em muitos casos, relacionada a rituais cerimoniais 
de sepultamentos (GASPAR et al., 2002; DeBLASIS et al., 2007).

Vários sambaquis foram utilizados recorrentemente por inúmeras gerações 
ao longo de centenas de anos, de modo a adquirir dimensões notáveis, 
constituindo-se como marcos permanentes na paisagem. Sua presença 
atesta a grande estabilidade temporal, territorial e simbólica da construção de 
sambaquis como um fenômeno cultural socialmente significativo e relevante 
(FISH et al., 2013; DeBLASIS et a., 2018).

O sambaqui Garopaba do Sul, ocupa uma área de 7,5 hectares, atualmente em 
sua parte mais elevada chega alcança por volta de 30 metros de altura.  Foi amplamente 
destruído pela mineração, explorado principalmente pela indústria caieira da região, 
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aniquilando uma parte significativa do sítio. Mesmo com todos os processos de danos e 
destruição ainda é um dos maiores sambaquis na região (FARIAS, 2009; GUIMARÃES et 
al., 2016).

Os sítios arqueológicos presentes nesta região vêm sofrendo, ao longo dos anos, 
diversas agressões, ligadas inicialmente às atividades de extração mineral, e atualmente à 
expansão imobiliária e à prática de esportes radicais.

No primeiro caso, as conchas dos sambaquis eram extraídas e moídas pelas 
indústrias mineradoras, para a extração de calcário ou mesmo para serem utilizadas como 
aterro em estradas e propriedades. 

Na década de 1960, no auge da mineração no sul de Santa Catarina, muitos 
dos grandes sambaquis sofreram desmontes. (...) Devido à monumentalidade, 
alguns sambaquis se mostravam, aos olhos dos exploradores, como fontes 
inesgotáveis de material construtivo (FARIAS; GUIMARAES; ZAMPARETTI  
2021, p. 90).

A partir da década de 1960 os patrimônios arqueológicos passaram a ser protegidos 
pela Lei 3.924 (BRASIL, 1961), entretanto registros de destruição desses patrimônios são 
observados com recorrência até a década de 1980 (FARIAS, 2009; FARIAS et al., 2015).

Motivado pelo turismo de sol e mar, verifica-se um avançado processo de ocupação 
e expansão urbana, uma atividade desenvolvida sem um planejamento adequado, tendo 
pouca preocupação com os elementos naturais e culturais. Com a expansão imobiliária 
desordenada e o afã das prefeituras, com corpo técnico pouco qualificado, pela pura 
e simples captação de IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) colocam em risco o 
patrimônio arqueológico. Muitos loteamentos litorâneos são implantados sem planejamento 
e/ou licenciamento ambiental, colocando em risco o patrimônio arqueológico e natural 
da linha costeira. Além disso, o aumento demográfico substancial durante o período de 
veraneio atrai todo tipo de turista. Muitos praticantes de esportes radicais, como Motocross, 
jipecross e sandboarding, atuam diretamente sobre as dunas e sítios arqueológicos, 
provocando sua destruição parcial, e, em alguns casos, total (GUIMARÃES, 2017).

Com base na lei promulgada em 1961, os patrimônios arqueológicos são considerados 
bens da União, devendo contar com proteção especial. Portanto, a preservação poderá, 
de fato, promover a proteção e impedir a descaracterização e depredação dos sítios 
arqueológicos(BRASIL, 1961; FARIAS, 2000).

Por mais que os sítios arqueológicos estejam protegidos por lei e até mesmo 
registrados no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA) do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), sua preservação não está garantida. Compreender 
a situação atual desses patrimônios é de fundamental importância para, futuramente, se 
estabelecer um programa de gestão com maior efetividade, possibilitando a criação de 
políticas públicas para a valorização desses bens (GUIMARÃES et al., 2018). O uso de 
métodos para análise ocupacional integrado ao geoprocessamento poderá auxiliar na 
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gestão efetiva dos reminiscentes arqueológicos pré-coloniais, considerando a inabilidade 
do poder público no monitoramento constante do patrimônio.

O geoprocessamento associado ao Sistema de Informação Geográfica (SIG) é 
ferramenta importante no monitoramento e avaliação do processo de ocupação das áreas 
circunvizinhas aos sítios arqueológicos, possibilitando, a partir de análises de informações 
especializadas, perceber os riscos aos quais os sítios arqueológicos estão expostos, 
mitigar e evitar novos impactos. 

2 | 	METODOLOGIA
O estudo e planejamento do território são importantes para obter uma gestão correta da 

ocupação territorial e assim garantir a preservação dos patrimônios, tornando imprescindível 
o uso de ferramentas que auxiliem no diagnóstico, estratégias e tomadas de decisão para 
gestão e preservação do ambiente. Dessa forma, se utilizou do geoprocessamento e da 
ferramenta de Sistema de Informação Geográfica- SIG como método para realizar análises 
da ocupação da área adjacentes ao sítio arqueológico Garopaba do Sul.

A ferramenta SIG auxilia no delineamento das áreas de estudo, e consequentemente, 
ferramenta de suporte a tomada de decisão. Os métodos intrínsecos a estas ferramentas 
e as inúmeras alternativas inerentes à sua aplicação resultaram na construção de um 
diagnóstico dos problemas que afetaram e estão afetando os sítios arqueológicos. 

As técnicas de Geoprocessamento adotadas, ao possibilitarem a integração dos 
dados, permitiram realizar análises da ocupação do território a partir de imagens aéreas 
georreferenciadas. Nessa pesquisa foram utilizadas imagens aéreas dos anos de 1938, 
1957, 1978, 2003, 2009 e 2018. As imagens com datas de 1938, 1957 e 1978 foram 
disponibilizadas pela Secretaria do Estado e Planejamento de Santa Catarina, e as imagens 
a partir de 2003 foram acessadas no Google Earth. A área estudada foi definida por meio de 
um buffer de 400 metros a partir da área de delimitação do sítio, assim, todas as construções 
que aparecem dentro dessa área foram vetorizadas. Possibilitando a análise da ocupação 
das áreas circunvizinhas ao longo dos anos, observando a existência de algum controle de 
preservação do sítio arqueológico. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir da análise da evolução territorial, observamos o avanço constante da 

urbanização das áreas circunvizinhas sobre o sítio arqueológico Garopaba do Sul, a 
ocupação das áreas contiguas ao sambaqui se inicia a partir da década de 1970. Na figura 
2 se apresenta uma imagem aérea da região de Garopaba do Sul, em Jaguaruna, a imagem 
foi registrada no ano de 1978, nela pode ser observado o sambaqui sem evidência de 
edificação próximas. Nesse período o sambaqui se encontrava entre as dunas. É possível 
observar na imagem (à direita) as marcas de estradas delimitando loteamentos próximos 
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ao sítio, todavia essas não chegam na área mais proximal do sítio. A estrada dá acesso 
direto ao sambaqui, acesso esse utilizado durante muito tempo para a extração de conchas 
para a mineração, registros apontam a mineração desse sambaqui até a década de 1970 
(FARIAS, 2000; GUIMARAES et al., 2021). 

Figura 2: Imagem aérea do Sítio Sambaqui Garopaba do Sul no ano 1978. 

Fonte: Secretária do Estado e Planejamento de Santa Catarina, 1978. 

Legenda: a seta verde indica a estrada de acesso ao sítio arqueológico e a seta vermelha indica a 
localização do sítio.

No ano de 1973 o arqueólogo Rohr denuncia ao IPHAN a destruição do sítio 
Garopaba do Sul pela indústria caieira. O pesquisador também denuncia o descaso do 
Poder Público em colocar em prática a Lei 3.924/61 (BRASIL, 1961; FARIAS, 2000). 
Conforme relato, infelizmente, as práticas de destruição dos sítios não cessaram com a Lei 
de proteção patrimônios arqueológicos.

Considerando que o levantamento foi feito a partir de imagens aéreas disponíveis 
para consulta, após o ano de 1978 temos imagens do ano de 2003. Neste período o 
município de Jaguaruna sanciona uma importante lei para a preservação do sambaqui 
Garopaba do Sul. Essa lei foi criada em um contexto de intensa urbanização do entorno 
do sítio. A Lei 900/2001 considerava como “(...) Área de Preservação Permanente a faixa 
de 200 metros a partir da linha limítrofe do Sambaqui de Garopaba do Sul” (JAGUARUNA, 
2001), entretanto em 2010 o munícipio cria a Lei 1.385/2010 em que altera a redação da lei 
anterior de proteção ao sítio, considerando como área de preservação permanente, apenas 
50 metros a partir da delimitação do Garopaba do Sul (JAGUARUNA, 2010).

Cabe destacar que já na Lei orgânica do Município artigo 289 (JAGUARUNA, 1990) 
se previa a proteção, por meio de tombamento, dos sambaquis do município. “artigo 289: 
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São considerados como patrimônio histórico-cultural e como tal deverão ser tombados 
por Decreto do Poder Executivo: (...) g) os sambaquis localizados na faixa litorânea do 
Município;”. (JAGUARUNA, 1990).

Diante dessa alteração legal buscou-se analisar a ocupação nas áreas de proteção 
e preservação a partir do que previam as leis municipais. Portanto, além de analisar o buffer 
de 400 metros (proposto na pesquisa), se observou o processo de ocupação nas áreas de 
50 e 200 metros a partir da delimitação do sítio arqueológico. Por meio das imagens de 
2003 até 2018 é possível observar que já na primeira lei não houve o controle, por parte da 
administração pública municipal, da urbanização e ocupação nos limites de 200 metros do 
sítio. Os dados analisados entre os anos de 2003 e 2009 apontam um crescimento de 48 
para 79 construções dentro do limite de 200m estabelecido por lei. 

Após a revogação da lei e diminuição da área de preservação e proteção de 200m 
para 50m, os números de construções nessas áreas não cessaram ou diminuíram. Na 
área de proteção na lei vigente a partir de 2010 o número de residências triplicou. Na área 
de 200m, a partir de 2010 liberada para construção, praticamente triplicou. Na tabela 1 é 
possível observar o aumento contínuo do número de residências no entorno do sambaqui 
ao longo dos anos. 

Ano Buffer (metros)
50 m 200m 400 m

1938 0 0 0
1957 0 0 0
1978 0 0 0
2003 11 48 174
2009 14 79 187
2018 40 216 630

Tabela 1: Ocupação da área circunvizinha ao sítio arqueológico Garopaba do Sul.

Fonte: os autores (2020)

Mesmo com o afrouxamento da legislação municipal no que tange a extensão 
da faixa de preservação do patrimônio arqueológico, o avanço da ocupação do território 
se manteve. Aqui cabe, inevitavelmente, críticas ao poder público municipal acerca do 
gerenciamento do Sambaqui Garopaba do Sul, destacamos dois pontos que contribuíram 
diretamente para o cenário atual. Primeiramente, a inexistência de uma fiscalização 
efetiva da ocupação territorial de acordo com ordenamento do território. Outro ponto foi 
a incongruência ao permitir que infraestruturas urbanas como, arruamento, posteamento 
para instalação da rede elétrica e rede de abastecimento de água fossem implantados 
sobre as áreas de proteção, possibilitando a ocupação do local.
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A partir de 2003, percebe-se um aumento de construções para moradias, e abertura 
de novos loteamentos adentrando o limite de 200 e 50 metros da área de proteção e 
preservação ao sítio arqueológico. Na figura 3, podemos observar que a partir de 2009 já 
tem construções na área de delimitação e sobre o sambaqui. 

Figura 3: Ocupação em torno do sambaqui Garopaba do Sul

Fonte: Os autores (2020)

Nos últimos anos houve um avanço na ocupação de áreas circunvizinhas que antes 
eram alagadas. Uma dessas áreas encontra-se ao norte do sítio na qual foi construído 
um loteamento, esse cresce ao encontro do Sambaqui Garopaba do Sul. No ano de 2009 
havia 12 casas nesse novo loteamento, em 2018 já eram contabilizadas 120 construções, 
dentre elas 29 estão dentro do raio de 200 metros do sítio e 1 construção está dentro da 
área de 50 metros da delimitação. Na figura 4 é possível observar o aumento da ocupação 
das áreas adjacentes ao sambaqui Garopaba do Sul no período de 2003 a 2018, nesse 
mapa podemos visualizar a evolução da ocupação dentro do buffer de 400 metros nos 
respectivos anos 2003, 2009, 2013 e 2018.
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Figura 4: Evolução da ocupação das áreas circunvizinhas ao Sambaqui Garopaba do Sul, período 
2003-2018.

Fonte: Os autores (2020)

Com base na análise de dados é notório a falta de aplicabilidade e fiscalização das 
leis de proteção ao patrimônio arqueológico. Com o passar dos anos a região litorânea 
vem crescendo exponencialmente e com isso é necessário pensar medidas efetivas de 
preservação e valorização do patrimônio local. Com a revogação da lei 1385/2010 para 
diminuir a área de proteção de 200 para 50 metros, é nítido que a área de amortecimento 
continua exposta, pois o número de construções próxima ao sítio triplica. Dessa forma, 
se faz necessário pensar em medidas de proteção que sejam discutidas junto com a 
comunidade, medidas que sejam fiscalizadas e que garantam a preservação e proteção 
do sítio arqueológico.

Em 2010, Zamparetti e Farias, na pesquisa intitulada “Patrimônio arqueológico e 
preservação – avaliando a percepção da comunidade de Garopaba do Sul, Jaguaruna–
SC, sobre o patrimônio arqueológico local”, realizaram entrevistas e questionários com a 
comunidade a respeito do sambaqui Garopaba do Sul, dentre as perguntas estavam se 
elas sabiam da existência do sítio arqueológico no bairro, se achavam importante preservar 
esse bem e por fim, se sabiam de políticas de proteção ao sítio. O resultado foi que mais 
de 70% dos entrevistados tinham conhecimento sobre o que era um sambaqui e mais 
de 90% reconheciam a importância de sua preservação, entretanto apenas metade dos 
entrevistados sabiam da existência de políticas para proteção do patrimônio arqueológico 
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(ZAMPARETTI; FARIAS, 2010).
Avaliando as pesquisas desenvolvidas na área, percebemos que as comunidades 

circunvizinhas, talvez pela falta de informações, diálogo com órgão gestores do patrimônio 
arqueológico, interação com pesquisa e resultados dos estudos e, consequentemente, 
por desconhecerem a importância desses monumentos, ainda não são parceiras na 
preservação dos sítios arqueológicos.

É fundamental que a população seja envolvida no processo de gestão sítios 
arqueológicos, a comunidade precisa conhecer seus patrimônios para valorizar e assim 
participar do processo de proteção e preservação. Como reforça Pelegrini (2018, p.89, 
90) “um patrimônio só será efetivamente preservado se os membros da comunidade o 
reconhecerem como tal e expressarem um sentimento de que pertencem àquele bem”. 
Contudo, para que isso ocorra é preciso ouvir e integrar a comunidade nas relações acerca 
do patrimônio em questão. Podemos já ver nos documentos da Unesco a relevância da 
participação ativa das comunidades nos processos de patrimonialização: 

A Unesco, na Carta de Nara (1994), deixa claro, reforçando a Carta de Veneza 
(1964) que todas as culturas e sociedades possuem formas e significados 
particulares de expressões, tangíveis e intangíveis, e estas constituem 
seu patrimônio, e, portanto, devem ser respeitadas. Salienta ainda que o 
patrimônio cultural de cada um é o patrimônio cultural de todos, competindo 
responsabilidade na gestão do mesmo, inicialmente para a comunidade 
geradora para após chegar às instituições e grupos de cuidado para com o 
mesmo (ZAMPARETTI, 2019, p.35).

Segundo Zamparetti (2014) as medidas protetivas realizadas arbitrariamente 
não garantem eficácia, pois em muitos casos essas medidas não surtem efeitos, não 
são aplicadas e fiscalizadas e os sítios constantemente estão expostos a práticas de 
vandalismo e destruição. Dessa forma, se faz necessário pensar em medidas de proteção 
que visem uma integração da comunidade com o patrimônio arqueológico, medidas que 
deveriam estar pautadas nas produções simbólicas, significantes, identitárias e memoriais 
de comunidades acerca da produção do seu patrimônio.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O sambaqui Garopaba do Sul teve parte de sua integridade depredada pelas 

indústrias caieiras e atualmente conta com proteção especial. Entretanto, podemos observar 
que mesmo protegido por lei, o sítio continua exposto a atos depredatórios, como avanço 
imobiliária, criação de animais, entulhos e ponto para descarte de lixo, além de ser usado 
para prática de esportes radicais. Essas ações ocorrem paralelas a uma ineficiência dos 
órgãos públicos de gestão e salvaguarda dos sítios arqueológicos – IPHAN, Secretarias 
Estaduais e Municipais, que pela falta de estrutura, pela quantidade de sítios arqueológicos 
e por uma visão ainda hierárquica de gestão, não conseguem alcançar a preservação 
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efetiva destes espaços (GUIMARÃES, 2017).
As medidas de proteção adotadas são pensadas e organizadas de forma verticalizada, 

buscando uma solução imediata, quase sempre fadadas ao fracasso. Nestas ações um 
agente muito importante não participa e em muitos casos se quer é ouvido, a comunidade 
do entorno. Aquém das discussões patrimoniais contemporâneas de que o patrimônio deve 
surgir do seio da comunidade e, portanto, esta deve estar envolvida no gerenciamento e 
formas de proteção e valorização destes, as ações junto aos bens arqueológicos perpetuam 
a forma verticalizada, colonial de ação e relação com o patrimônio. 

Sendo assim, é necessário que medidas de valorização, sensibilização e preservação 
do patrimônio cultural que sejam realizadas de forma integrada com a comunidade, de 
forma que a comunidade conheça, crie um elo de sensibilidade sobre seu patrimônio e 
assim, em parceria com os órgãos responsáveis crie uma rede de proteção e preservação 
do patrimônio arqueológico
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